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RESUMO 

Objetivou-se neste estudo: compreender as práticas relacionadas ao trabalho da 
mulher catadora de material reciclável em São Luís- MA; identificar o seu perfil e os 
mecanismos de poder nas relações de trabalho; bem como destacar sua 
invisibilidade social. A abordagem é qualitativa, considerando-se seus aspectos, 
através dos aportes teóricos e metodológicos da história oral, e da memória, 
oriundos principalmente dos estudos de Ecléa Bosi (1994) e Walter Benjamin (1997), 
entre outros, que possibilitaram o entendimento da temática, juntamente com os que 
contribuíram nas discussões em torno das relações de gênero. Nos relatos das 
trabalhadoras, buscou-se os vestígios de seu cotidiano e como elas se veem, sendo 
integrantes de uma sociedade excludente e preconceituosa. A análise de seus 
discursos serviu-nos para direcionar a tentativa de compreensão da dinâmica 
presente na sua prática profissional. Como também, para reflexão sobre o trabalho 
destas mulheres em sua materialidade, vulnerabilidade, fragilidade e precariedade, 
neste universo da ocupação, com risco iminente de contrair doenças, exposição aos 
odores exalados do lixo e, também, a baixa remuneração. Esses fatores associados 
contribuíram para o processo de invisibilidade social da mulher, trazendo consigo 
uma série de questões complexas, pautadas em estruturas patriarcais. Do 
entendimento das relações de trabalho nestes espaços, esperamos contribuir para 
tornar visível a singularidade das mulheres catadoras em um universo social, 
adverso. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Uma das maiores preocupações da sociedade moderna são os resíduos 

sólidos. Como tratá-los? Como diminuir sua produção? Essas inquietações têm 

aumentado significativamente em nível mundial, após a Conferência Rio 92. Para 

Bloch (1997) é importante o cuidado com a nomenclatura na pesquisa. Assim, 

inicialmente, neste estudo fala-se em lixo, porém, o termo técnico empregado, a 



 
 

1995 

partir do século XIX é resíduos sólidos. Este último, adotaremos de acordo com o 

momento de nossa contextualização. 

As pesquisas sobre a história do lixo destacam, principalmente, o período a 

partir da Idade Média com o declínio das cidades, mas é possível revisitá-lo, desde a 

Antiguidade, com os sumérios, conforme Eigenher (2009), até o século XXI. No 

Brasil, os escravos conhecidos como tigres ou cabungos, transportavam as 

imundícies das casas. O responsável por esta tarefa era sempre aquele de menor 

valor dentre os serviçais do seu senhor, como ressaltam os estudos de Eigenher 

(2009). Certamente este é o fio condutor do desprestígio, da invisibilidade social, da 

desvalorização econômica dada a esta função, hoje denominada: catador e catadora 

de materiais recicláveis.  

A indústria do lixo já fora manchete no Jornal do Comércio em 1806, quando 

naquela ocasião foi feito o seguinte questionamento: “Sabem vosmecês qual a 

industria mais curiosa do Rio de Janeiro? A do lixo, com laboratorio nas ilhas da 

Sapucaia e do Bom Jesus. Para ali vão todos os residuos da grande Capital”. (Jornal 

do Comércio 5/1/1806 apud EIGENHER, 2009 p.114). 

A coleta seletiva, que se tem conhecimento foi implantada no Brasil em 

1985, em Niterói, região metropolitana da cidade do Rio de Janeiro, em parceria com 

a Associação de Moradores do bairro São Francisco e com a Universidade Federal 

Fluminense. Três anos depois Curitiba implantou o sistema. 

A discussão sobre esta temática ampliou-se em larga escala após a 

promulgação da Lei nº 12.305/10, que instituiu a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos e ganhou destaque a questão do estímulo à disposição adequada de 

resíduos e da reciclagem. Esta, conta com um grupo bastante numeroso de 

trabalhadores e trabalhadoras, tanto nas ruas quanto nos lixões, organizados ou não 

em cooperativas ou associações de catadoras e catadores, que sobrevivem, muitas 

vezes, em situação de vulnerabilidade social. 

Portanto, adentrar o universo dos catadores e catadoras de materiais 

recicláveis é introduzir-se num campo interdisciplinar, que historicamente se 

transformou de objetos de discriminação em sujeitos etnopolíticos. Com isto, 
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estruturamos nossa abordagem com ênfase nos seguintes elementos: os resíduos 

sólidos e o trabalho da mulher catadora. 

 

2  OS RESÍDUOS SÓLIDOS  

 

Nas mais simples atividades humanas, há produção de lixo. Os escritos 

bíblicos nos mostram que esta prática humana é intrínseca à existência do ser; do 

nascimento com as placentas e os demais resíduos do parto à morte com nossos 

restos mortais, produzimos lixo. Conforme, está posto nos seguintes versículos: 

"Debaixo do céu há momento para tudo, e tempo certo para cada coisa: tempo de 

nascer e tempo de morrer; tempo pra chorar e tempo pra rir; [...] tempo pra guardar e 

tempo pra jogar fora; tempo pra rasgar e tempo pra costurar". (Eclesiastes, 

cap.3.1,2,4,6,7). Portanto, a questão destes resíduos não é um mero modismo, já 

que é preocupação nas Escrituras Sagradas, há longo tempo. 

De acordo com o Censo Demográfico (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística - IBGE 2010), 387.910 pessoas se declararam catadoras e catadores em 

todo o território brasileiro. Esse número se aproxima muito do estimado no 

Diagnóstico sobre Catadores de Resíduos Sólidos realizado pelo Instituto de 

Pesquisa Econômica e Aplicada - IPEA, em 2013, que apontou um quantitativo  

entre 400 mil e 600 mil catadoras e catadores, considerado a partir de dados das 

mais  diversas fontes sobre a temática. 

O Nordeste concentra 116.528 pessoas desse universo, o que representa 

30,6% do total de catadoras e catadores no Brasil. No Maranhão, 7.120 pessoas se 

declararam catadoras e catadores. Desse total, 70,4% são homens e 29,6% são 

mulheres. Contudo existe uma desconexão nesses dados, pois muitas mulheres 

catadoras não se identificam com a atividade, mantendo a identidade de domésticas 

ou trabalhadoras do lar como trabalho principal.       

No que concerne à educação, a taxa de analfabetismo na região Nordeste é 

muito superior à média nacional, enquanto esta ,segundo a pesquisa do IPEA, em 

2013 foi de 20,5%, no Nordeste chegou a  34%. No Maranhão, 35% das catadoras e 
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catadores são analfabetos (RELATÓRIO Situação Social das Catadoras e dos 

Catadores de Material Reciclável e Reutilizável, IPEA 2013 p. 5-28). 

É importante o destaque para os resíduos sólidos na atualidade, bem como 

aos catadores e catadoras, porém as pesquisas precisam buscar a história dos seus 

sujeitos e objetos, devido a sua invisibilidade e consequente desconhecimento. Daí 

considera-se as várias dimensões de um sujeito e de um objeto, plural em suas 

condições sociais e históricas, deixando “o fascínio do exótico, para retratar a luta 

por direitos sociais para se livrarem do reflexo de uma violência e de uma propensão 

ao arbítrio que nos parece extensão generalizada,” (Malighetti, 2007, p.17). Esses 

embates, junto à dinâmica natural, trouxeram à baila, algumas discussões presentes 

na escrita de figuras históricas. 

Líderes revolucionários de outras épocas se debruçaram nesta questão, por 

se preocuparem com as condições de trabalho, com a miséria humana que é 

semelhante na atualidade. O filósofo alemão Walter Benjamin, quando escreveu 

sobre a boêmia no século XIX, lembrou-se daqueles que na atualidade são 

denominados catadores, vejamos: 

 

Maior número de trapeiros surgiu nas cidades desde que, graças aos novos 
métodos industriais, os rejeitos ganharam certo valor. Trabalhavam para 
intermediários e representavam uma espécie de indústria caseira situada na 
rua. O trapeiro fascinava a sua época. Encantados, os olhares dos primeiros 
investigadores do pauperismo nele se fixaram com a pergunta muda: “Onde 
seria alcançado o limite da miséria humana?” Frégier lhe dedica seis 
páginas do seu As Classes Perigosas da População. Le Play fornece para o 
período de 1849 a 1850, presumivelmente aquele em que nasceu o poema 
de Baudelaire, o orçamento de um trapeiro parisiense dependente. 
Naturalmente, o trapeiro não pode ser incluído na boemia. Mas, desde o 
literato até o conspirador profissional, cada um que pertencesse à boemia 
podia reencontrar no trapeiro um pedaço de si mesmo. Cada um deles se 
encontrava, num protesto mais ou menos surdo contra a sociedade, diante 
de um amanhã mais ou menos precário. Em boa hora, podia simpatizar com 
aqueles que abalavam os alicerces dessa sociedade. O trapeiro não está 
sozinho no seu sonho. Acompanham-no camaradas; também à sua volta há 
o cheiro de barris, e ele também encaneceu em batalhas. (BENJAMIN, 
1997, p.16). 

 

Segundo Gonçalves (2005), embora a produção de resíduos tenha sua 

historicidade desde que a humanidade passou a se agrupar, nas sociedades 
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industrializadas e ditas modernas, a produção desses resíduos aumenta 

vertiginosamente, impulsionada pela lógica consumista e pelos hábitos de 

desperdício. 

 

3  O TRABALHO DA MULHER CATADORA 

 

Nas ações políticas sobre material reciclável, a figura feminina ganha 

destaque em São Luís/MA nas quatro associações de catadores existentes. Todas 

elas são presididas por mulheres que também ocupam os cargos de secretária e 

tesoureira, atuando nos espaços de mobilização, como no Fórum Estadual de lixo e 

Cidadania.  Na Associação de Catadores de Materiais Recicláveis - ASCAMAR,  das 

dezesseis pessoas na ativa, doze são mulheres e quatro são homens.  

O conjunto de experiências possuído pelas mulheres sempre as motivou 

a lutar por seus direitos, buscando o exercício da cidadania, nas diversas relações 

de poder nas questões de gênero, como afirma MOTTA (2008, p.132):   

 

Esse fato evidencia as relações de poder e uma das dimensões da 
opressão nas relações de gênero, visto que as grandes decisões nos 
sistemas, inclusive de ensino, são tomadas pelos homens, apoiadas em 

teias de legislações, também de autoria majoritária masculina. 

                                                            

Refletir sobre essas questões é também uma forma de apreender o porquê 

da opressão, da repressão, do controle, do poder, do preconceito, da construção de 

papéis e identidades sexuais; enfim, das múltiplas representações individuais e 

coletivas que giram em torno das mulheres na sociedade.   

A natureza deste tema expande a área de indagação, em virtude da 

ocupação feminina nos postos de trabalho (lixões e associações de coletas de 

material reciclável), exigindo uma ressignificação destes seres, bem como seu 

trabalho. É através do discurso que os sujeitos historicamente posicionam-se, 

produzem suas experiências e interpretações. Como afirma Scott (1995, p. 25), “sem 

significado não há experiência”. 
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E através de seus discursos foi possível identificar o perfil das doze 

mulheres da ASCAMAR. Das entrevistadas, a média de faixa etária é de trinta anos, 

com escolarização entre o segundo ano do ensino fundamental e o ensino médio 

completo e incompleto, ao curso de magistério, técnico e auxiliar de enfermagem; 

todas são chefes de família, com dois filhos em média; declararam-se negras, 

morenas e pardas. Existe uma variação no tempo de atuação como catadora, entre 

um ano, a mais recente, e vinte e cinco anos, a que tem mais experiência. A maioria 

antes de vir para a Associação era diarista, outras garis e, ainda, duas que estavam 

desempregadas e foram convidadas pelas vizinhas. Todas são oriundas do interior 

do estado.  

 Na esfera do trabalho, Rodriguez (2002) aponta para o aumento de um 

dualismo: de um lado coloca uma margem pequena de trabalhadores qualificados, e, 

de outro, um número extremamente maior de trabalhadores não qualificados e 

envolvidos em trabalhos precários, mal remunerados e temporários, sobretudo no 

setor informal. Esses últimos, por estarem fora ou precariamente envolvidos na 

esfera do trabalho, acabam por deparar-se com o fenômeno da invisibilidade social.  

Na luta por direitos, as aspirações das catadoras são ainda muito básicas 

para uma sociedade moderna: carteira de trabalho assinada, para ter direito a uma 

aposentadoria; melhores condições de trabalhos - elas terminam por sofrer 

acidentes, por não usarem os equipamentos de proteção individual, uma vez que 

estes materiais são doados, quando não são comprados com os recursos da coleta - 

terminando por diminuir o percentual de lucro individual. 

Assim, o lugar de segregação se constituiu tanto para o lixo, que deve sair 

do alcance dos olhos e do nariz, perdendo a visibilidade, como para as catadoras 

(mulheres, excluídas historicamente do sistema formal de produção e consumo 

como consequência do processo de desenvolvimento social, marginalizadas no 

território da cidade, inseridas no sistema informal de produção e, ainda mais, 

trabalhando com o lixo — objeto desprezado pela cidade). 

 Para Soares (2006), a invisibilidade pode ser entendida como um 

mecanismo inventado pela sociedade através do qual os indivíduos considerados 
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indesejáveis são não somente excluídos do que a sociedade produz: bens materiais 

e simbólicos, como também têm o seu aniquilamento justificado a partir do momento 

em que sua existência é ignorada como pertencente à vida social. 

A invisibilidade sentida por elas, diariamente, é lembrada nas entrevistas, 

registro que nos leva a crer que fazer memória é importante para dar significado aos 

acontecimentos de suas vidas, como diz Bosi (1994, p.56): "na maior parte das 

vezes, lembrar não é reviver, mas refazer, reconstruir, repensar, com imagens e 

ideias de hoje, as experiências do passado”. Isto é nítido quando uma mulher afirma 

que em vinte e cinco anos como catadora, uma das maiores melhorias é o fato de 

hoje esse trabalho ser divulgado, “as pessoas hoje se interessam mais [...] estamos 

na mídia, não somos mais tão  invisíveis como éramos”. Entrevista em 23/07/2014. 

Existem contradições no trabalho destas mulheres quando visto através dos 

números da ASCAMAR. Mensalmente são coletados pela associação trinta e cinco 

toneladas de papelão, vinte e duas de garrafas pet e uma de ferro. O quilo de 

papelão é comercializado por quinze centavos, e vinte centavos é o quilo de garrafa 

pet e do ferro.  

Então, questiona-se: como um trabalho que provoca um impacto tão grande 

no meio ambiente, já que são retirados por estas mulheres mensalmente cinquenta 

e oito mil quilos de resíduos sólidos das ruas de São Luís, enfrenta tamanha 

invisibilidade? Quais razões para os valores irrisórios da venda destes materiais? 

Quem ganha com tal situação? 

Em se tratando das disparidades sociais existentes na sociedade atual, 

Pochmann (1999), por sua vez, indica o aprofundamento de formas tradicionais de 

exclusão, tais como o subemprego, os baixos rendimentos e a informalidade, às 

quais se agregam novas formas de exclusão relativas ao desemprego aberto, 

ocupações atípicas e precarização das condições e das relações de trabalho. Ele 

alerta para o fato de que, se por um lado essas novas formas de exclusão têm se 

consolidado, por outro, os mecanismos tradicionais de proteção social destinado a 

enfrentar e a amenizar a exclusão encontram-se bastante comprometidos. 
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Assim, convém salientar que o trabalho transforma as realidades sociais 

das pessoas, modifica a visão de mundo e de si mesmas, mas “só existe trabalho 

quando a ação e o produto da ação são projetados conscientemente por quem 

trabalha” (RAMOS, 2010, p. 96). Ambos são inseparáveis da condição de existência 

dos indivíduos e da produção da vida humana, ajudando o homem a produzir sua 

própria vida, compreendendo o mundo e adaptando-se às necessidades humanas 

(Saviani, 1994). 

Segundo Arendt (1975), desde a Grécia Antiga, a mulher teve uma trajetória 

marcada pela desvalorização, pois, inserida no espaço privado, deveria se ocupar 

das tarefas domésticas e da sobrevivência da espécie. A historiografia relata os 

espaços públicos entendidos como próprios do homem. Estes espaços, proibidos às 

mulheres, foram conquistados nos processos de lutas e resistências destas, 

buscando suprir suas necessidades ainda no século XIX. A autora toma por base a 

cidade, por ser a maioria da população camponesa no citado período. A esse 

respeito, Perrot (1998, p.37) explicita: 

 

No século XIX, as mulheres se mexem, viajam, migram quase tanto quanto 
os homens, atraídas pelo mercado de trabalho das cidades onde acham 
emprego principalmente como empregadas domésticas. Essas cidades, que 
as chamam sem realmente acolhê-las empenham-se em analisar a 
desordem potencial atribuída à coabitação entre homens e mulheres. Daí 
uma segregação do espaço público. Existem lugares praticamente proibidos 
às mulheres, políticos, judiciários, intelectuais e até esportivos. Na cidade, 
espaço sexuado, vão, porém se deslocando, pouco a pouco, as fronteiras 
entre os sexos. 

                                                         

Portanto, a sociedade vai determinando o agir e o pensar masculino e 

feminino, sendo que é no convívio com os grupos sociais que os sujeitos vão 

construindo suas identidades, aprendendo comportamentos, atitudes, 

relacionamentos, atividades e papéis. Isto porque: 

 

O mundo social constrói o corpo como realidade sexuada e como 

depositário de princípios de visão e divisão sexualizantes. Esse programa 

social de percepção incorporada aplica-se a todas as coisas do mundo e, 

antes de tudo, ao próprio corpo, em sua realidade: é ele quem constrói a 
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diferença entre os sexos conformando-a aos princípios de uma visão mítica 

de mundo, enraizada na relação arbitrária de dominação dos homens sobre 

as mulheres. (BOURDIEU, 1999, p. 18). 

 

Nessa conjuntura, a educação possui um papel fundamental quanto à 

inserção e ascensão da mulher no mercado de trabalho, uma vez que “um dos 

fatores que afetam mais significativamente a natureza e a qualidade da participação 

das mulheres no mercado de trabalho é o seu acesso à educação” (PNUD, 2011, p. 

29).  

Para Mendes (2002, p. 38) a situação de precarização das mulheres em 

relação ao trabalho está associada às condições de pobreza em que vivem e que 

por sua vez têm relação direta com a baixa escolarização e qualificação, o que 

dificulta a sua inserção em bons postos de emprego e, consequentemente, bons 

salários, isto porque as mutações no mundo de trabalho, aceleradas desde a 

Revolução Industrial, tornaram o mercado exigente, demandando aumento na 

escolarização do trabalhador. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Face ao exposto e considerando o foco do nosso estudo, observamos que o  

desenvolvimento da atividade de catação de materiais recicláveis é permeado por 

vulnerabilidades, fragilidades e precariedades. Estas, por sua vez, se revelam por 

vários fatores: contato direto com o lixo (na maioria das vezes sem o uso de 

qualquer equipamento de proteção), risco iminente de contrair doenças, exposição 

ao mau cheiro e aos gases tóxicos exalados pelo lixo, e ainda a baixa remuneração. 

Todos esses fatores associados contribuem para o processo de invisibilidade social 

da catadora. 

Ademais o fato de ser mulher, em si, já traz consigo uma série de questões 

complexas, pautadas em estruturas patriarcais. Mas, quando se é mulher e 

catadora, particularidades dessa desigualdade que se mostra entre homens e 
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mulheres no âmbito social se tornam ainda mais evidentes. Torna-se necessário, 

dessa forma, entendermos as singularidades do caso das mulheres catadoras. À 

guisa de conclusão, fala-se de memória de narrativa, sob esse aspecto, é importante 

lembrar "a veracidade do narrador não nos preocupou: com certeza seus erros e 

lapsos são menos graves em suas consequências que as omissões da história 

oficial." (BOSI,1994 p. 37). Com isto, nosso estudo se propõe a contribuir para esta 

lacuna de há muito ressentida pelos estudos feministas no campo da educação. 
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